
MENSAGEM PREGADA PELO PASTOR GUILHERME DE AMORIM AVILLA GIMENEZ NA 
IGREJA BATISTA BETEL EM 30 DE OUTUBRO DE 2010 ÀS 18:00 HORAS. 
 
SÉRIE: UM PREÇO ALTO POR UMA EXCELENTE CAUSA 
TEMA: MANTENHA O FOCO QUANDO AS LUTAS CHEGAREM 
TEXTO: Atos 7:54-59 
 
INTRODUÇÃO 
 
 Pagamos um preço por seguir a Jesus Cristo. Esse preço combina com o alto 
preço que foi pago pelo próprio Jesus quando morreu na cruz por nós: 
 

“Vocês foram comprados por alto preço...” (1 Coríntios 6:20a). 
 

 Para nos incentivar a pagar o preço a Bíblia nos mostra a cena escatológica dos 
que já pagaram o preço e estão na eternidade gozando as alegrias celestiais 
(Apocalipse 7:9-17). Mas a Bíblia não nos esconde os sofrimentos advindos de pagar o 
preço (Hebreus 11:32-40). Hoje nós veremos a estratégia espiritual para mantermos a 
fé quando as lutas e sofrimentos chegarem. 
 
“Ouvindo isso, ficaram furiosos e rangeram os dentes contra ele. Mas Estêvão, cheio 
do Espírito Santo, levantou os olhos para o céu e viu a glória de Deus, e Jesus em pé, à 
direita de Deus, e disse: “Vejo os céus abertos e o Filho do homem em pé, à direita de 
Deus”. Mas eles taparam os ouvidos e, dando fortes gritos, lançaram-se todos juntos 
contra ele, arrastaram-no para fora da cidade e começaram a apedrejá-lo. As 
testemunhas deixaram seus mantos aos pés de um jovem chamado Saulo. Enquanto 
apedrejavam Estêvão, este orava: “Senhor Jesus, recebe o meu espírito”. Então caiu de 
joelhos e bradou: “Senhor, não os consideres culpados deste pecado”. E, tendo dito 
isso, adormeceu.” 
 
CONTEXTO DA EXPERIÊNCIA DE ESTEVÃO 
 

 O primeiro mártir após a ascensão do Senhor Jesus Cristo; 

 É, com quase certeza, um dos setenta escolhidos e enviados pelo Senhor em 
Lucas 10:1-10, e que O acompanhou sempre, a partir do batismo de João (Atos 
1:21-22); 

 Era um homem cheio do Espírito Santo, sabedoria, fé e poder (Atos 6:3, 5, 8); 

 Trabalhou nas sinagogas de fala grega, atingindo a geração mais nova dos 
judeus, em especial a Sinagoga dos Libertinos (Atos 6:9); 

 Pregava com autoridade e ensinava com sabedoria tal que ninguém conseguia 
derrotá-lo em uma discussão. Isso fez com que alguns judeus subornassem 
alguns homens para inventar mentiras contra Estevão para que esse fosse 
acusado (Atos 6:10-14); 

 Manifestava claramente a presença do Espírito Santo em sua vida – “viram o 
seu rosto como rosto de um anjo” (Atos 6:15). 

 
O PREÇO ALTO QUE ESTEVÃO PAGOU 



 
 Depois das acusações falsas (Atos 6:11) ele foi levado diante do Sinédrio e teve 
a oportunidade de se defender (Atos 7:1-53). Sua defesa foi impecável e ele 
aproveitou daquela oportunidade para pregar o Evangelho de Jesus. Isso causou uma 
fúria enorme por parte dos judeus: 
 

 Se enfureceram (7:54a) – A Versão Reina Valera (em espanhol) traduziu a 
expressão como “ estavam cortados até seus corações.” A fúria era interior, 
eles estavam realmente nervosos com tudo aquilo que ouviram; 

 Rangeram os dentes contra ele (7:54b) – É uma expressão única, que traz a 
idéia de ódio mortal, desejo desenfreado de fazer algo contra Estevão; 

 Gritaram com alta voz (7:57) – Não permitiram que Estevão falasse mais; 

 Taparam os seus ouvidos (7:57) – Não queriam mais ser influenciados pelas 
palavras de sabedoria de Estevão; 

 Lançaram-se todos juntos contra ele (7:57) – Se uniram para calar sua voz; 

 O apedrejaram (7:57, 58) –Como costume, o apedrejaram, ainda que não 
tivessem recebido a confirmação da sentença de Estevão por parte de Roma. 

 
O PREÇO ALTO QUE MUITOS CRISTÃOS PAGAM 
 

 A fúria que se manifesta por aqueles que não entendem ou aceitam as 
verdades do Evangelho de Jesus Cristo; 

 O ódio dos que são influenciados espiritualmente pelo Maligno e atacam os 
cristãos; 

 A ação direta dos que tentam calar a voz dos que proclamam as verdades 
espirituais através da Palavra; 

 Ignoram a voz de Deus; 

 Atacam ferozmente os servos do Senhor; 

 Apedrejam verbal ou emocionalmente os cristãos. 
 

O QUE FAZER QUANDO OS ATAQUES SÃO GRANDES E AS LUTAS ULTRAPASSAM ATÉ 
MESMO NOSSAS FORÇAS? 

 
1 – MANTENHA O FOCO NA RAZÃO DA SUA FÉ 
 

“Mas Estevão, cheio do Espírito Santo, levantou os olhos para o céu e viu a glória de Deus, e 
Jesus em pé, à direita de Deus, e disse: “Vejo os céus abertos e o Filho do homem em pé, à 

direita de Deus” 

 
 Antes até da primeira pedrada Estevão olhou para os céus. Essa é uma 
expressão típica do Antigo e Novo Testamento mostrando a busca pelo espiritual, por 
Deus, pelo Reino. Estevão viu Jesus, a razão pela qual ele estava sendo injustiçado. Ele 
viu Deus, aquele que o sustenta. A razão daquele ódio não era sua vida mas sim Jesus 
Cristo. Essa lembrança mostrou a Estevão que aquela era uma hora em que a fé estava 
sendo provada. 



 Diante das lutas, lembre-se de que a razão para parte delas é Jesus Cristo. 
Muitas investidas do Maligno ferem você mas o motivo não é exatamente você e sim 
Jesus. Diante das lutas lembre da sua situação espiritual, do seu coração, da sua vida. 
 
2 – MANTENHA O FOCO NO SUSTENTO QUE VEM DE DEUS 
 

“Enquanto apedrejavam Estevão, este orava: “Senhor Jesus, recebe o meu espírito” 

 
 Estevão começou a orar. Seu foco agora estava no sustento porque as pedradas 
começaram a machucar seu corpo. É interessante que sua oração foi a mesma de 
Jesus. Eles não pediram nada relacionado ao seu corpo mas sim ao seu espírito. O que 
eles não queriam era ver sucumbir a sua fé. Era ver se estragar o seu relacionamento 
com Deus. Seu corpo era uma preocupação secundária. 
 
 Ore. Mas peça primeiramente por sua vida espiritual porque dela depende a 
sua resistência às lutas.  
 
3 – MANTENHA O FOCO NA GRAÇA DE DEUS 
 
“Então caiu de joelhos e bradou: “Senhor, não os consideres culpados deste pecado”. E, tendo 

dito isso, adormeceu.” 

 
 Quando as pedras começaram a doer, não havia mais nada a ser feito, a não ser 
entrar no ambiente da graça. Charles Swindoll em seu livro FLYING CLOSER DO THE 
FLAME diz que nós em alguns momentos precisamos entrar neste ambiente, onde a 
sobrevivência se dá apenas pela graça. Não é um ambiente de direitos, de força, de 
inteligência, é um ambiente de graça. Ali é lugar para “joelhos” e não pernas 
fortalecidas. É um lugar de perdão e não de vingança (“Não os consideres culpados”). 
Ali é um lugar de paz e descanso, apesar das lutas que estão acontecendo. 
 
 Você já entrou no ambiente da graça? Diante das lutas que tem enfrentando, 
você tem entrado no ringue ou na graça? 
 
CONCLUSÃO 
 

Jesus pagou um alto preço por nós. Nosso relacionamento com Ele também 
exige que paguemos o preço da obediência, do relacionamento, da entrega. Para pagar 
esse preço precisamos olhar para o lugar certo, ter o foco correto: 

 
a) A fé 
b) O sustento 
c) A graça. 

 
Seu foco está correto? Para onde você está olhando? 

 


